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Mas as freiras dispunham de | com insistencia, que ficasse lá, que 
tal força de persuasão que. |não seguisse. Meu pai não quiz me 
dentro em pouco, à menor se | ver, não me abençoon para a visgem, | 
deixou vencer. não quiz saber de mim. . 

E, passados dois dias, disse, Eu era ingenua, teimosa e segui 
Emilia aos seus progenitores /a viagem sem a benção dos mens 

| que desejava frequentar a escola | pais. Não seria melhor eu ter ficado 
diteido pelas religiosas. | com eles do que estar aqui em terra 
Houve aborrecimento geral estranha, estar atirada, e ser obri- 





-« ardentes da mocidade: irréve- 








Os factos 'do convento de Coritiba puzeram .em grande reboliço. a corja negra, que se 
| solidarizou para abafar os protestos do povo e combater os anticlericais — 
As cartas da freira Emilia provam a sua decisão de abandgnar o convento e 


casar-se com o seu apaixonado, agindo agora de acordo com a vontade dos 
seus tiranos -— Em S. Paulo as autoridades procederam dt forma a favore- 

“cer o clericalismo — O povo consciente do Paraná reage energicamente — 
A' postos, todos, para o combate contra o bando negro ! 


Estamos novamente ' diante * + | quando velhos. E estes, da mes- 
de um desses casos que, se não ma forma. Só se sentiam feli 
tivesse por scenario o meio pu- te vens Edo R pebhed lhes d 

ig a su: rque s 
trido “da gente . clerical, não lado, infundindo-lhes coragem, 
Pedro Re Tg à al ja E que: era o seu encanto. 
vulgar, quando muito merece- a vida era, assim, uma 
dora de algumas linhas do no- longa festa para a familia de 
ticiario comum das folhas dia- Emilia. Parecia que nada po- 
rias se EE 


deria espanar o brilho daquela 
“> De fació. Que dois jovens em | ara á leitura, Emilia 
7 i Po fon 1E 

pleno vigor da vida A dt Stefainska, contando apenas ig 
nein um pelo -OUtro, se Consa- ijanos de idade, já manuscava 
grem, ao amor com os anceios| - |livros para se pôr em contucto 
: com Wilzia, a virgem de ca- 
“Jbelos Jouros que, de acordo 
[com a lenda: polaca, faz desa- 
brochar as flores que engalanam 
jas margens de misterioso: rio 
| Niemien, que, no seu poético 
marulhar, ensina ás crianças a 
maneira de serem boas para 
os pais. OE RS Wi 


lze lolarrastada para a 
perdição do convento 


Quando Emilia Stefainska 


rente e tratem de efectivar a 

sua união perante essa pudi- 

bunda e hipocriia matrona, a 

que chamam sociedade -— é coisa 

“de todos os dias, comum, corri- 

queira mesmo, 
Mas, a obscurecer à luz da 

ribálta do proscênio social atra-| 

vessou o negror tetrico e arri- 

piante da batina =: gia 

E com isso temos a explica- 










Colegio e Convento da « Sagrada Familia », onde 
Se deram as scenas de amor entre a ireira 
Emilia e Jacob Kuchcniski 





























no lar. 


e foi. 


as sugestões. 


aos 14 anos. 


Não podiam suportar a ausen- 
cia da filhinha. Mas ela instou 


Dois anos depois da entrada 
d=-Emilia para o colegio reii- 
ginso, era cla accessivel a todas |que fiquei doida aqui no Brasil. : 


Não quiz saber mais do lar 
onde dois velhinhos choravam 
a sua ausencia e se fez freira 


E foi com esta idade que, 
apesar dos protestos dos seus 
progenitores, Emilia, sem deles 
se despedir, embarcou para a 
America do Norte e de lá para 


o Brasil, indo para o convento 
polaco de Coritiba, à rua Aqui- 


daban, onde se achava ha um 


ano e meio como freira da Sa- 


grada Familia. 

Longe, Emilia não estaria 
sujeita á influgncia de seus pais 
que, ricos, quando mortos, 
deixariam parte da sua herança 
para o convento, como é de uso 
quando se trata de herdeiros 
nas condições dela. 

E assim foi à joven iludida 
arrastada para a desventura que 
hoje a aflige; e assim arrancou- 
se uma filha aos pais amantis 
simos, implantando-se a infeli- 
cidade num lar outrora cheio 
de alegria, para onde: ela não 
ousa fegressar como se verá 
nesta 


Entornecodora carta dirigi- 


- da ao pintor seu moivo .. 


“"*Meu querido Jacob. — Tia ulti 
ma carta entristeceu-me tanto que 
nem pude dormir. á noite. Meu 
bom Deus! Escreves-me para que 
eu me dirija aos meus pais, e que 


ção de toda'essa-grande agitação 


provocada pelo caso da infeliz estava a reputação escamosa da 
criatura que acaba de deixar o|Igreja, ante os seus humanos, 


convento polaco de Coritiba e honestos e respeitaveis desejos|' 


quê tráz suspensa a atenção do estava a moralidade periclitante 


publico ledor... 

Atirai uma pedra ao: lodaçal 
onde as sujidades se decompõem 
ma fermentação incessante e 
tereis a atmosfera impestada 
pelas suas  exalações fetidas e 
intoxicantes. 

Abri as portas de um con- 
vento e por elas sairão, como 
que aspiradas pela luz purifica- 
dora do sol, tal «qual como as 
lufadas asfixiantes dos porões 
humidos e lodosos,. as emana- 


, ções deleterias das podridões 


morais que a: sordida promis- 
cuidade do meio monacal ali- 
menta, que nesses. monturos 
humanos encontra a farta e 
exuberante seiva do seu viver. 
“Em Coritiba, um artista é 
chamado para trabalhar em um 
- recolhimento religioso. Enquan- 
to se entregava ao seu mister 
produtivo e dignificante naquela 
casa de parasitismo e ociosida- 
de,alg::em, presa da inquietação, 
o espreitava atentamente. 

Esse alguem era um mulher, 
uma joven votada áquela vida 
de sofrimentos que sentia o seu 

* coração moço pulsar indomavel- 
mente pelo moço pintor. 
“Encontraram-se um dia, re- 
conhecem-se ligados pelo mes- 
mo afecto ardente. 

Amaram se. Pediu-lhe eli que 

-a arrancasse daquele antro «és 
perdição. Jurou-lhe ele que o 
faria, que a levaria” consigo. 
Casar-se-iam depois e iriam vi- 
ver bem longe daquela casa de 
maldição. : 

. Assim juraram osjovensamaa- 
tes. Mas acima da sua: vontade 
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da gente religiosa. 


Casar-se uma religiosa que 
jurou fidelidade eterna ao Se- 
nhor, de quem se tornara es- 
posa ? | Impossivel | 


Sair uma freira do convento 
e entregar-se á vida de toda a 
gente?! Não podia ser! 


E as podridões da vida intima 
Jo convento, as imoralidades 
dos santos servidores da Igreja 
e das pudicas irmãs? E os es- 
candalos da sua vida bordelesca? 

De tudo se viria a saber. 

Dat o furor da fradalhada 
vagabunda, da grande escoria 
social. ; 

E foi por isso que um sim- 
ples caso de noticiario se trans- 
formou em um formidavel es- 
candalo religioso, : 


Juntaram se os frades do con- 
vento polaco para submeter a 
freira rebelde; a eles se aliaram 
depois os clericais de Coritiba, 
com o seu bispo 4 frente. E agora 
ao seu lado já se encontra todo 
o exercito do Vaticano que (az 
a infelicidade desta terra, 

Tal qual como no caso Ida- 
lina, vemos na actual emergen- 
cia cerrarem-se as fileiras do 
bando negro para daç combate 
ao elemento emancipado dos 


A" postos, pois; para o com- 
bate ao odioso inimigo | 


da LA dt rg Gee dEr o 


Atendendo á importancia des- 
te' caso, 'ocupamos com ele 
grande-parte deste numero da 
Lanterna. E os leitores concor- 
darão: conosco, pois é preciso 
restabelecer a verdade dos factos 
estupidamente desvirtuado por 
quasi toda a imprensa, 

Pelo que os leitores vão ler, 
verificarão que não poupámos 
esforços para colher todas as 
infornações precisas. 

Para apanhar o facto n3 sua 
origem, começamos por dizer 


Quem é Emilia Stofainska 


Dissemos no nosso numero 
anterior, em ligeiros traços, 
quem é a desventurada moça 
que a nova hidra de Lerna estre- 
bucha desesperadamente para 
não deixar escapar das suas 
garras ensanguentadas. Hoje 
estamos habilitados a informar 
melhormente os nossos leitores. 

Emilia Stefainskr, como jí 
dissemos, fiasceu na Gallicia, 
Austria, onde. os seus pais, Ni- 
colau- e «Paulina Stefainska, 
oriundos da. Polonia, ainda vi- 
vem, rodeados de todo o con- 
fortó, numa “bela vivenda que 
está a atestar as condições abas- 
tadas dos séus moradores. 

Feliz era o viver da pobre 
moça de hoje naquele lar onde 
nada: faltava. 

O seu pai, homem ilustrado, 
a proporção que a filha crescia 
ia sentindo aumentar à sua fe- 
licidade. Muito amigo da filhi- 
nha amada, Nicolau Stefainska 


seus carunçhosos preconceitos, | só se sentia animado quando a 


Aceitemos o desafi>, homens 
livres do Brasil! 


Num belo gesto de energia, 


numa animadora agitação popu-, 


lar, em que se destacam jor- 
nalistas de merito e escritores 
consagrados — do Paraná nos 
vem o brado de alarma. 


“ 






jvia proxima de si. Era um en- 
canto ver pai e fih», conta um 
conterraneo de Emilia Ste- 
| faiaska, sorrir um para o outro. 
Um «e embevecia no olhar do 
Inútro: E ambos, muito telizes, 
(lam avançando pela estrada da 
(vida afora. A filha tinha uma 
Ear aspiração : ser, na juven- 
tude, o arrimo dos seus pais 










lhes peça a benção, o que de modo 
algum posso fazer. - O motivo é o 
seguinte: Quando criança, meus 
pais mê mandaram para o convento 
afim de estudar. Eu, frequentando 
o convento, vi as irmãs muito fe- 
lizes, pelo que fiquei com vontade 
de ser freira tambem. Não obstante, 
meu querido pai de modo algum 
querer dar-me consentimento a que 
me tornasse freira. Tanto, porêm! 
solicitei, que meus pais cederam ao 
meu pedido, com a condição de 
que em qualquer epoca que me 
arrependesse disso ou no caso de 
fuga do convento, não me conside- 
rariam mais como filha e não que- 
reriam saber de mim. O desejo de 
| meus pais era que eu ficasse em 
casa com eles. Eu era muito tei- 
mosa, 












completou dez anos, eis que, 
po uma tarde de junho, con- 
orme diz em. uma de suas car- 
tas, apareceram em casa-de seus 
pais duas religiosas. 

Anoiteceu. As religiosas per- 
noitaram na sua casa. 

Vendo que estavam em casa 
abastada, as duas monjas cha- 
maram a» .seu dormitorio a 
pequena Emilia. Esta, atendeu 
ao chamado. Foram-lhe, então, 
contadas historias impressio- 
nantemeénte belas. No fim, ven- 
do o efeito causado no animo 
de Emilia, as religiosas a con- 
vidaram para frequentar uma 
escola sob sua direcção. 

A menor, que tinha pelos 
pais verdadeiro fanatismo, logo 
de principio se negou a acceder| Mianióu-me (a superiora) que 
ao conviie. Que não, que não, | eu. seguisse . para .o:. Brazil e não 
sorria ela. Os seus pais mor-| deixou que me fosse despedir dos 
reriam com à sua ausencia, meus pais. Minha mãe pediu -me, 


|gada a sotrer, julgando-me infeliz? 
| Como é que eu posso agora pedit L 
a benção a meus pais ? . 

Se estivesse na patria, sim; mas 
(aqui no estrangeiro, onde eles não 
yconhecem a ninguem, podem julgar 


Perguntss-me porque eu não que- 
ro casar lá na Lari Meu pai é 
genioso; caso eu lhe comunique a 
minha resolução, escreve feia 
mente para a mãe G., adverte 8 ma+ 
G. amãe (G. escreve imediatamente 
para cá e eu vou ser condenado a 
castigos para toda a minha.vida, e . 
eu já tenho sido castigada suficien- 
temente. Meu querido Jacob, porque 
me advertes que não tenho em 
ti confiança ? 

Na verdade, sempre que ha opor- v 
tunidade relato te tudo o que sinto É 
no meu intimo. 


Na ultima carta eu manifestei 
meus sentimentos, não te conhe- Ú 
ceudo bem. Em vista disto eu me 
acho arrependida e te peço guarde: 
segredo sobre o que nós falamos +» 
o que te escrevi. 

As cartas queima-as. Tuas cartas 
as destrui todas e igualmente guas - 
do o muior segredo. Ba igualmente 
apaixonei-me por ti muito; si tênhu 
de te ser pesada, então deixo tudo. 
En «quiz stavisar ten viver, e não 
dificulta-lo. Quiz obedecor-te em 
tudo e te ser submissa; se tu não 
quizeres então, não imaginas quanto 
pesar eu sentirei — e qua tortura |— 
porque amar é tão facil. Eu, de Ê | 





um ou de outro modo, tenho tenção 
de abandonar o convento, mas: aos E 
meus pais nada ditoi sobre isto. E 
Vou pensar que já não. vivo -mais.. q 
De ninguom me queixo, se não de 
mim mesma. Perdi toda inclinação 
para a vida do clanstro, e não que- 
ro sofrer mais. 

Julgo que ao escreveres mê dás 
uma noticia saadatos se toiAbs- 

adavel eutão é me n te- 
o porque serei e À ab Aticar 
alguma loticurk, meésnito potque eu 
quando amo alguem então sou ca- 
paz de dar a vida por essa pessos. 


Assim ela me é cara, pe é Ao 
nada falta. 


davel. No entanto a ti alta 
Amo-te muito. Porque é que vigstes 
aqui? antes eu nunca te Vis. 
Escrevi ao meu irmão -pedíndo-lhe. 
dinheiro, promet.u mándar-íão mas 
ainda não me enviou seu endereço. 
Não sei onde se acha. Julgo que a 
irmã P. escreveu lhe algo a men 
respeito, porque não me escreve mais, 
mas tenho té em Deus que tudo 
terminará bem. Meu querido Jacob, 
talvez não creias em mim. E eu só 
te falo e escrevo as verdades. Et 
nunca tenho ocasião de ocultar para 
te escrever, pois logo ne interro 
gam onde estive e o que fiz... 
Escrevo de pouco em pouco, com 
interrupções, de qualquer geito para 
te dar algumas noticias de, mia, 
Porque hoje estavas tão trinte ? 
Notei isto na tua fisionomia? 


emo e q qr pe PT 


pasta iene tim 


a er 


Ê 
Talvez só assim me paregeu ? [4 
Termino esta abraçandóste afectno- e 


samente, neu adorado coração. 
Sempre tua alfeiçoada--Emilia. » 


Quem é Jacob Kucheniski, 
o apaixonado do Emilia 


Os leitores já o conhecem 
pelo que dissemos a seu res- 
eito no nosso numero anteripr.. 
Tem 32 anos de idade, nasceu 
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rem Varsovia, Polonit, e vive 

| ha já algum tempo em Coritiba, 

[em companhia de su? mãe, tra- 

| balhando como pintor e meres 

jcendo sempre geral estima. 

| Sabem tambem os nossos 

leitores que tendo ele ido tra- 

balhar no convento polaco, lá 

travou relações com Emilia, 

que por ele se apaixonou, 
Conhecem ainda à firme jon. | 

tenção em que ambos estivam | 

de se unirem. Fr p 
E a prova irrecusavel da de- 

cisão que havia tomado Emilia: 

de abandonaro convento « casare 

se com o moço artista sjatem 

nesta 
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Jacob Kucheiiski, o dpaixonado da freira Emilia 


Me 
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Outra carta da ex-freira di- ta? ou junto ao novo portão? seus santos, pediram os frades 
rigida ao seu noivo Junto ao portão provocas Ba-)a proteção da policia, que maa- 
; ' Irulho. E' melhor ficares mais | dou reforçar a guarda do imundo 
«Meu querido e adorado Kubic longe, e vir me buscar. Mewjcoio. : « 

Gaçob) : querido Jacob, eo com|' Entretanto os receios ps 
i rhece|tanto receio que alguem mel pulhas de roupeta não se des- 
A ro tatha espione que até a mão me tre-| fizeram. Ao contrário, aumenta- 
Não tenhas medo; de modo ne-| me de medo de ser surpreendi-|ram ainda mais com a“noticia 

nhum me conformo em sair de | da. Abraço-te com afeição. Tuujde quê E ARA 
Coritiba. Para que vou para o fiel para toda a vida — Emilia. 4) : 


mato, e lá padecer tanto, in-|g 
terrar-me viva, pois eu já não Entro cu o a vento do froira 


tenho vida, apenas eterna luta? não ha mais ligação”. 

Oh meu Deus! antes eu nunca | — gisse Emilia Stefainska, ancio- 

nada tivesse sabido, ou não|sa por se entregar livremente 

tivesse nunca nascida para este aos braços do seu noivo amado. 

mundo. ; E' o que diz a Jacob na carta 
De certo te é conhecido 9! seguinte: 


poemeto que diz: Ao coração). PR E 
5 ode feter: eu querido Jacob: 
ON AlA qua o COfreRo des Tua carta, de hoje datada, 


a donzela ama e o corrego des- ; i 3 
liza; desliza e desaparece no|me satisfez, sobremaneira, dei- 
querido Niemen (rio da Polonia), xando-me infinitamente alegre. 
e a donzela chora nas grades | Não imaginas à religiosa ventura 
do cláustro. que se me apodera neste mo- 
Ri-me, lendo o trecho de tua | mento. Vou ser feliz. Era o que 
carta sobre a vingança a que te | desejava pois desde que aban- 
referes, assiin como o Ibyszko donei meus pais muito tenho 
e Damesja. Suponho qué tua | sofrido. 
carta foi escrita antes de te] Estou certa de que és o co- 
deitares, porque geralmente os | ração de ouro que eu tanto 
homens gostam de entregar-se, | desejava. Não me enganei te 
assim, a devaneios, e porque amando. 
não?... Hoje, a noite inteira, so-| Dizes que a fuga é conve- 
nhei com o meu adorado «Ku- |niente que seja de dia por ser 
bic», não tive nenhum minuto |uma coisa levada a efeito com 
em que tu, meu querido, saisses | altivez. Vá. Concordo. 
do meu pensamento. «Wiljia»| A superiora se acha ausente. 
enteita os vales com flores, por-| Foi para a colonia Santa Can- 
que procura Niemen seu eleito dida. Descança, pois, que não 
amado. ha perigo. 
A amante tristonha e triste) Ia me esquecendo : Tive com 
o amante, com saudades um doja superiora, antes da sua par- 
outro. Não penses que tenho|tida para a colonia, um forte 
pelo principe imaginario. atricto. Veiu á tona o teu nome. 
Escreves-me que teu ajudante Estou socegada, pois ajjora 
mundou um beijo para a irmã|não estás mais aqui no convento. 
Anastacia, si isto não é por| Pensa a superiora que me 
acaso o meu Kubic: assim fezjengana. Quer ela que eu vá 
e depois diz que foi outto quejpara o mato. Não irei. Está 
mandou o beijo? Padre Esta- | sendo intensa a vigilancia exer- 
nislau esteve na colonia Muricy |cida contra tua noiva; constan- 
e não na Candida. temente a superiora, de pontas 
Já-chegou a superiora, elajde pés, vem me espreitar. De- 
advertiu que estava fora de mim. | pois de conhecida a nossa mu- 
E” a ultima carta que te es-|tua afeição tenho sido muito 
crevo, porque outras não podereijbem tratada. Era o que não 
fazer ; tenho muito serviço, te-|acontecia dantes. Todos os dias 
nho que acabar a almofada pa- | querem saber as minhas vone 
ra o casamento, até o dia rojtades. Mas eu conheço esta 
de abril. Você me compreende- | gente. 
rá. Não posso escrever á noite, | Entre eu e a veste de freira 
porque uma vez uma irmã mej|não ha mais ligação. Rompi com 
pegou. escrevendo e por isto ha | tudo. Estou firmemente resolvi- 
grande vigilancia. da a abandonar esta vida. Não 
Hoje. é domingo por isto|voltarei atraz. A minha resolu- 
estou respondendo. Caso acon-|ção é inabalavel, Penso que fiz 
teça algo de grave te aviso: mal em enviarte uma carta 
“esteja calmo meu querido «Ku-| por intermedio do teu ajudante, 
bic». mas não podia ser de outro 
Beijo as mãos de tua mãe e| modo. Pede ao teu auxiliar que 
abraço-te com todo afecto — | não diga nada a ninguem. 
Emilia.» Porque andas tão triste, 
Jacob? Desculpa a minha fran- 
& fuga do antro religioso |queza. Não te esforces tanto no 


era coisa decidida trabalho. Descarça um pouco. 
Tenha esperança, Jacob, que 





Disse tambem a moça «ue pe 


suar varias camisas, não pôde dar 
com o paradeiro da moça, = 

-S6 após muitos dias, sómente 
depois de mais de uma semana é 
que, numa deligência de sucesso 
incalculavel, capaz de deixar des- 
peitado o proprio S.-Holmes, conse- 
guiu saber que ela estava 


No famigerado Asilo Bem 
Pastor 

Siim, lá estava, no famoso asilo 

plantado nas fraldas da colina his- 

torica, a ovelha desgarçada, cheia 

de arrependimento * pela sua falta 

imensa, 


mas 0 seu portuguez tinha a seme: 
lança do nosso ari 

A saleta do Bom Pasto: traus- que não quer mais saber de Jaccb, 
formou-se numa comica Babel...| Pode ser, mas as cartas acimas 
Contudo o juiz conseguin fazer com, reprodusidas dizem justamente o 
que o escrivão registásse as seguin | contrario. | ' 
tes declarações feitas pela inerida; Quais os niotivos dessa resolnção? 
que vão tal qual como as ditou o Os maus habitos de Jacob ? 
representante da justiça: E Mas ela tambem declarou -10 

Declarou que não incumbiy à pes- juiz que não o conhecia na intimi- 
soa alguma em Curitiba de expedir | dade, não pcdendo mesmo indicar 
telegrama para esta capital dizendo; factos que provassem o mau pro- 
ser coagida pela superiora do con- ceder do seu noivo, apesar Lp 


vento, para evitar a celebração“ do! a: : 
seu clanmento, não sendo cério, por. porre interrogada «. ess 


tanto, que tivesse pedido que reque- 
ressem, estica pus sm seu javor;| É que resti das tais declar «ções . 
que saiu de Curitiba de sua livre | Respondam “ 
REnonua nas vontade, sem ter sido , os leitores, É 
obrigada a isso por quem quer que É ss 
fonte que se Acha ns Asilo dE Bom Entretanto, de forma a 

astor sem constragimento, Julgan- Emilia Etelainska qtio! a 
do-se em liberando: e sEuardands a Ea Mu Pass 



























































corpus á sua vitima 

De facto. Sabendo os frades 
que ia ser requerido um habeas- 
corpus em favor de Emilia é 
que estava provada a coacção 
sobre ela exercida, e não sendo, 
portanto, deficil ter bom exito ? 
esse recurso legal, entenderam| E para lá se "encaminharam 08 
os grandes bandidos mais acer- | reporters em busca de entrevistas 
tado inandar a- infeliz moça |de sensação. As ordens eram seve- 


para esta Eu gue ras. Não lhe puderam falar, mas qua pai e ne ii um a Es E 
erão os leitores que no outro dia as entrevistas não ! À assa pode restar duvida alguima 
deixaram de aparecer, contendo de- asian ENE bel ob, DS a à respeito. E' decisão inabala a 


A pobre freira foi embar- clarações cada qual a mais grotesca. | mente não o e mais porque es- desventurada moça - não continua: r 

cada “voluntariamente” Conhecido o paradéiro de Emilia solidao quo ele é um ho-| Ba Ee de tida do con ênto. 

: ia. mau e de educação pouco-apu-| E anciada:'Nia: va her dod c 

para 8. Paulo Stofainska, esperava-se COM ANCIO-| 53,. q se julga livre, isto: é, sem| ini 5) quer-proi- 

=: | dade o julgamento do habeas corpus : . és SM tituir, E mo -convento domi 

Assim o afirmam os clericais sm pa seu favor, : “rea jo esta) Esprit imoralidade, a derassidão des- 
ea FE apa de di Pis como| No dia 4 tivemos infor nação que | que Pis file, tem gido bem tratada | bi É a. 

unicas ontes de informaçoes aja moça havia sido chamada ao |nNº Ásilo do Bom Fastor; que vein] Quer voltar á vida. Dará 'i 

re RENO de policia, sã meio | Forum para ser interrogada. do Paraná com a familia de João! go piano é de bordados, E Ber 

oficial e as sacristias. Para lá corremos e andámos de 


Franck, de combinação com o bis . 
É de Curitiba, mas feto de sua livre honestamente, 
Entretanto, a verdade é bem |Horodes para Pilatos em busca de 
outra. informações. Ninguem sabia de coisa 


vontade, sem que tivesse sido obri- Continuar no convento 
gada por quem quer que fosse ato-!' Consegnirá a infeliz imolhor Nivea 

Senão vejamos. As cartas aci- |alguma. 
ma inseridas patenteiam clara-|' Voltámos á redacção. Já pela 


Po, Ea peisolução, que (o! qua | so dae garra do vampiro horrendo? 
mente a firme resolução tomada |tardo um amigo do jornal — que 
por Emilia Stefainska de aban-los tem em todos os meios — veiu 


lo do Bom Pastor no mesmo dia em| -Deixa-la do escapar os intimes 
donar o convento e casar-se |nos informar de que o juiz ia realizar 


que desambaregtam nesta cepital; reprobos sociais ? 
que Franck é seu patricio e já vol-1 - ) 
tou para Curitiba; Jos; finalmente, E mente 86 não cessar cá fura a 
com Jacob Kuchcinski. o interrogatorio nv usilo. 
Para abandonar o convento) pritamos em acreditar. Segun- 
esperava ela apenas a ocasião | 39 a lei, 0 juiz só vai om busca 


repetia que não queria” mais saber 
propicia. A fradalhada assedia- | 35. intorossados quando estes estejam 


de casamento com Jacob. Consigam os clericais abafar o 
São essas as declarações da moça | movimento de protesto e. Esaília 
va-a ado da E aí estava | impossibilitados de locomover-se, 
toda a dificuldade. Mas o dr. Adolto Melo pensara 


Emilia do Bom Pastor. - Stefainska acabará os seus dias 
Depois dila foi interrogada a/|emparedada nalruma dessas casas 
soror superiora do nome complicado de vícios o de «rimes que po: aí 
: la como a historia sacra. existem cómo um escarneo a sivi- 
Como, pois, estando ela firme |go maneira oposta. ê Disse a mesma coisa, provando- | lização. 
nesse ph oposido, podia dE E' que: não nos lembravamos que |se assim que a peça havia sido bem 
Dto: Ro Deu a Sr pin estamos na terra de Anchieta... e ensaiada. Houve, porêm, um adendo Porguntes inocentes ? 
"Mas quem não ve logo que do faso Téalina.. a tejo fentágaãos rr Disse a gento do Bom Paitor 
isso não passa de um sujo arran- g 
jo dos Celintisos para dar sumiço 
á pobre moça? 
E se ainda restassem duvidas 


com um revólver por Jacob. 

sobre isso, bastariam os factos 
para demonstrar a desfaçatez 
com que os frades mentiram 
afirmando que Emilia embarcou 
livremente em Coritiba. 

Mentira refinada. A martiri- 
zada rapariga, depois de des- 
pojada das honrosas vestes san- 
tas, foi embarcada, na madru- 
gada de 24 do mez passado, 
não na estação central mas na 
estação do Portão,. que estava 
toda tomada pela força compe- 
tentemente armada. 

Durante a noite de 23, dia 
determinado por Emilia para a 
sua fuga, levaram-na do con- 
vento para a casa de um tal 
João Francz de onde um carro' 
a transportou para a estação 
indicada. 















































oportunidade para seguir para aj: 
America do Norte, onde tem conhe- monacal 
cidos e onde acredita que melhor po- 





































sua expontanea vontade e que se 


Destrinçando as declarações | Loscogo” "o Soil apenas ocmo . 
Porque então não comunicaárr ' 


feitas ao juiz 
Apesar de não terem a importan- logo á policia que els lá estara? 
i rque esperaram que a fossem 


cia que lhe emprestam os cléricais, 
sempre convêm comenta-las, «inda descobrir depois de mais de uma 
que ligeiramente. semana de deliguncias? Porque? 
Não atinamos, primeiramente, Porque, segundo é voz correrte, 
com a razão da insistencia do juis | Não foi permitido ao advogado in- 
em saber se Emilia havia qutori-| teressado mo caso falar com Emilia à 
zado alguem de requerer o habeas: 
corpus em seu favor.  , 
Isto axé chega a ter o seu lado 
ridiculo. Como diabo poderia a po- 
bre moça fazer tal se vivia fechada 
no convento sem poder ter comu- 
nicação com pessoa alguma? E 
depois não faculta a lei a qualquer 
cidadão o direito. de lançar mão 
desse recurso legal em favor de um 
terceiro que se encontre sob coacção ? 
Por que motivo tanto interessado 
se mostrou nesse ponto o represen- 


quando, á beira do cercado do par- 
dacento asilo, recebiamos a fria 
aragem da colina. 

As crimuças cantavam, Mas o seu 
cauto — uma - Ave-Maria | mono 
tona é lamurienta — Bão manifes- 
tava a franca alegria juvenil. Mais 
parecia uma canção da morte. 
Quanta saudade, quantas evocações 
das alegrias do lar distante, quanta 
amargura não so evolava daquele 
pungente coro de pequenos prisio- 
meiros do abutre negro ! : 

O brusco aparecimento de dois 
autos nos fez lembrar o fim da 
nossa presença ali. 

Grande era o grupo. Pelas pastas 
augustas e respeitaveis ps 

mos a justiça nas pessoas do juiz 
le do escrivão. Não podiamos ficar 
fora. Juntamo-nos ao grupo. O juiz 
interveiu, mas um recurso do mo- 
mento: fez com que a porta da casa 





o juiz quando a foi interroga 
Piqui? - . 


A fradalhada quer amedron- 
- tar a impronsa indo: 
pendonto . 


E' digna de nota neste caso a 
conduta desassomirada do bem feto 
vespertino de Coritiba 4 Tribuna. 

Isso não agradou á corvalhada 
clerical que, segundo dizem os le- 

vão processa-lo. 


— era decisão inabalavel dalíudo acabará como desejumos.| FE foi em companhia desse a tambem se abrisse ão re-| tante da justiça? Chi lo sá? Que pulhas | 

freira a rapid não podendo | Guarda o maior segredo sobre |individuo, clerical conhecido e! presentante da iconaclastia. Grifamos nas declarações algumas| Go am as 

restar rd R siguina a essejo que ha emre nós. Tenha| militante e membro activo do| Recebeu-nos a todos uma supe-lírases que julgamos dignas de! mos aos oco nlipec ea envia- 
respeito depois da leitura desta | calma. ; pessoal da igreja polaca, e sua| riora de nome elastico como & moral ue. rotesto de intei confrades o nosso 
carta Pi dirigida a Jacob] As irmãs são muito argutas. | mãe que Emilia veiu para esta| religiosa: Maria Rosa de Jesus Horta) Por exemplo: Disso a ex-freira p e inteira solidariedade. - 
Kuchcniski : Nada de precipitações. capital. Barbosa. Emilia do Bom Pastor que o tal Do bróciao seniró ; 


Consintemente aire Eatra depois a heroina do mo- João Francz, v fulano que a trouxe 
mento. Dizem que é ela. Descobriu-a | voluntariamente de Coritiba, é seu 
o sub-delegado do Cambucy e afirma | patricio e para lá já regressou. 
sor ela a gente do Bom Pastor. Perteitamente. Somente é neçes- 
Fixamo-la atentamente o, não sario acrescentar: João Francz é 
sabemos porque estranha associação | clerical da activa e membro de 
de ideias, nos veiu á mente a mis- destaque da igreja polacá. E tam- 


err rm 


EM S, PAULO 


A chegada de Emilia 
Chegados aqui, hospedaram-se 


publicaremos novos é interessantos 
informações sobre este caso, outr 18 
cartas de Emilia e importantes re- 
velações sobre os escandalos do co 1: 
vento polaco. Es 


Meu querido Jacob: É 
É directas sobre o que se passa 
Ontem, escrevi-te uma carta! conosco. Umas vezes, repilo ; 
estando com O espirito muito | outras, simulo nada ter ouvido. 
excitado. Não leves isso a mal, Abraço-te, com todo o meu 
is. como já te disse, na la- 2 4 
is, , coração, o coração meu de ouro 


vanderia, não tenho maus pen-le sempre firme que pulsa no cg ion 


samentos a teu respeito. Sei que ito. hotel de Pedro Rossi, : : 2 

já tenho minha organização sta Tua — Emilia. E cacelando-os dopoié de redes tificação do caso Idalina. Com a ora: quer resubom PODA OR aca nai 

assim; que quando sinto algum - lao convento Bom Pastor. maior sem-cerimonia a desventurada | Serviço e à trouxe com + us a GORTTIBA 
1, logo manifesto. Queriam leva-la para o msto| Pelo tal Franc; foram dadas | Idalina fora apresentado na pessoa gr rt dm rap 


anto á nossa viagem á 
noite, eu vou pensar bem; direi 
ue vou dormir porque estou 
ate e me apronto. Ontem, 
quiz te dar as amostras de de- 
senho, mas é melhor leva-las 
comigo, assim como tambem 


i isca [de Maria Magdalena. O do 

od Paim agir US? | Orfansto  Oristoram Colombo, a 
Estas palavras. que ele mesmo 

declarou ter proferido, são a clara 

demonstração de que Emilia não 

está voluntariamente na — prisão. 


Já o dizemos acima. 

Outro ponto: Emilia veiu de Co- 
ritiba para S. Paulo de combinação | Animada reunião no Centro Fran- 
com o bispo. Que a recomendon| cisco Ferrer — Grande comício 
com uma carta — juntamos nós. publico — Aos conventos! — À 


Ainda: Não quer mais casar-se polícia ataca e o povo rebiste. 


Temerosos de que os seus 
escandalos transpuzessem as 
paredes do conventos, que, com 
a fuga da freira e com o seu 
casamento, viessem a publico 
todos os factos vergonhosos de 





pelos criminosos de batina. 
Não estarismos diante de am 
facto identico ? 





: é teatro, tra-|. Entregues 1004000 e uma carta Jacob porque está informad. 

minhas notas de musica, Nada | 44º 9 seu antro , - Realmente, com porque formada 

receies. Eu não te iludirei; param dp panos os fi do glad nim a de que ele é um homem de maus| Grande é a agitação que reina na 

estou com a ré pe inabalavel| |, para fora de Cotidba, "Pá “else para Coritiba. Está provado que a moça ses Loo EE nda Eh a Es provocada pel» 
t q e S : “ “ . . . caso reira tEcmulia, 

para tudo e é evidente que Deus |; maço, como diz ele na sua mo dissemos na nossa primeira | dO Asilo Bom Pastor soja | QUÊ tinha contunicação | - Conscio - da” sua missão social, » 


assim o quer. à Emilia Steta 2 
Estou muito satisfeita por inska 
tua mãe: achar-se aqui, porque 
ara mim vai ser muito inelhor. 
ijjo ás mãos de tua querida 
mãe. 

Meu adorado coração. Tenha 
esperança, porque cu realmente 
te amo muito, pois em vida a 
ninguem ainda amei tanto, co- 
mo a ti, meu adorado coração. 
Eu sempre procuro pelo menos 
te ver, meu querido Jacob e 
quando te vejo experimento um 
grande alivio. ; 

Parece-me — mas assim não 
julgo — que quando dvixares 


noticia, logo que a tange constou 
o embarque para esta uais as pessoas que - testemu- 
capital, o de, Temaol Martins tele-| poa à pia. identidade ? Quem 
grafon para aqui nos seguintes sgrmou 4 policia e ao juiz que 
termos: de RR aquela criatura que tinhamos diante 
“Foi coagida a seguir daqui pela ge nós era a freira apaixonada do| ras, os frades e toda a corja santa. | pulares. 
superiora ordem religiosa freirs convento de Coritiba ? Foram eles, os grandes bandidos) Falou em primeiro lugar o sr. 
Emília Stefainshe, que desembarcará Foram os padres. E 8 policis e|que fizeram crer á moça que Jacob| Adolto Ferreira, presidente do Cen. 
é um verdadeiro scelerado. tro, orando depuis o conhecido jor-- 
Bem informada foi, portanto, 4] nalista Ciro Silva, que produziu uma 
hospede do Bom Pastor... bela conferencia. Sadda 
Outra: Diz que se julga livro| Usaram depois da palavra os srs. 
no asilo. À soror do mome quilo-| Otacilio Souza Reis, João Licio dos 
metrico juntou: “Está livro como| Reis, Candindo Rodrigues, pela So- 


carta, 

E foi quanto tentavam trans- 
porta-la para a Colonia Tomaz 
Coelho que sé deu o incidente 
por nós já narrado. 

Ao sair do convento, vendo 
Emilia o seu noivo no pateo, 

ediu o seu auxilio para se li- 
Daria das garras daquelas feras | estação Sorocabana ás duas horas o juiz aceitaram-na como tal. 
danadas; ele correu para a socor-| hoje, para evitar celebração matri- A coitemo-la tambem nós é vejamos 
rer, mas a fradalhada atirou-se|monio aqui contratado. Pelo inter- ; que se passou naquele sacro 
sobre ele, tentando estrangula- | medio policia evitar desaparecimento hambiente. 
lo. Tentou ainda resistir mas|dessa moça, requerendo habeas- Fizemos essa observação apenas 
foi vencido. : - | corpus. Cordiais saudações. — Ismael para salientar... a confiança sem 

A freira superiora avançou, | Martins.“ a limites depositada pelas autoridades 
de cruz em punho, contra a po-| Em consequencia disso, foi reque- nas afirmações da gente religiosa. | Pois sim. Se está livre é o que|Armenio Dias pelo Centro Republi- 
de trabalhar aqui no convento bre moç:, que toi de novo|rido um habeas-corpus, no dia 25 O que ela afirma não merece du-|resta saber. Como o militar qu| cano Portuguez. pm 
então te esquecerás de mim. transportada para o convento.|do mez passado, ao dr. Adolto vidas... ainda que seja para aceitar |deu baixa? Mas o militar tem 0] Ficou por fim resolvido ser reali. 


M d o, não te- ta | Melo, que pediu á policia desco- uma Maria Magdalena por Idalina... | seu tempo de activa e O engaja- | zado um comicio publico ás 17 horas, 
aro bico o quê pásie O convento guardado pela brisso Para conversar mais facilmente | mento religioso não permite baixa.|na praça Tiradentes, no dia imediato, 


À até dor» polícia com a moça levou o juiz um inter- Quem presta, juramento deixa lá|5 do corrente. 

mldo sonho EoBERO, uns so-| Sabendo que as suas violene hd paradeiro da ireira-martir reto. Polo monos isseram que empenhada, sem possibilidade dej Sobre esse comício damos “apenas 
nhos sempre bons, e nuncajcias veriam a ser conhecidas | Desse tg Pig encarregado o ele era tal. O pobre homem disse “a” a sus individualidade, Jo telegrama da Agencia Axericana, 
maus. Vais me esperar na esqui- 'não confiando na guarda dos |dr, Pranklia que, apesar de que felava o e o polaco, pais “3 miaseçtas | 


com a boa gente da Sagrada Fa-| Centro Francisco Ferrer tambem dels 

milia. Logo, se ela a tal respeito| se interessou convocando uma reu- 

foi informada, quem lhe forneceu | nião, que se realizou ho dia 3, 

as informações ? A concorrencia foi grande. Fizeram - 
Naturalmente os padres, as frei-|se representar as associações po- 


- 8 MAs a ndo 





encontra livre no Bom Pastor 


que Emilia veia de Coritiba por: 


Porque não se fe: dele asompanias Re 
Fa as: 


PER 
loco 
w Pad hd - 
hPa a 


Cuerico movimento de protesto 


o militar que deu baixa*. ciedade União Central do Brasile . 


publicado pelos diarios, aguardand - | 
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melhores informações:-dos nossos E" preciso extinguir as esco- 
amigos de Coritiba. Eis o despacho: las religiosas que só fabricam 
"CORITIBA, 6. — O caso da freira depravados e fanaticos. E, por 
“Emilia Stefainska continua a ser o desgraça, ha quem pense em 
assunto do dia, neste. capital, | introduzir 0 ensino religioso nas 
O resultado negativo do habeas- coco PRAIAS aee did 
corpus impetrado em seu favor, em fia isto O tás O a de- 
“S. Paulo, a demora para a descoberta | COM osição social, moral e men- 
' do seu paradeiro, tem dado essunto tal do paiz. 
aos jornais para publicarem gravissi- Roberto Maceddonio. 
mas acusações e ataques às congre- 
Rações e ás ordens religiosas. * 
"As 18 horas realizou-se na praça 
| Tiradentes o comicio convocado pelo 
* Centro Francisco Ferrer. 
Falaram varios oradares estigma- 
tizando o proceder infame da pa- 
dralhada' e a parciálidade das auto- 
ridades. ; 
CAI - Os manifestantes pondo-se em mar- 
SSMBÃ cha, passaram pela redacão da Tri- 
A: buna, seguindo depois em direcção 
ao convento polaco das irmãs da 
Sagrada Familia. 
Ali cheg:dos, proromperam em 
brados hostis, arrombaram o portão, 
ram no pateo interno, ape- 
* drejaram as janelas do edificio, cau- 
sando serios estragos nas venezianas 
e causando ainda outios danos. 
De volta ao centro da cidade, ape- 

















































































AINDA À AMNISTIA 


'"LissoA, 20 DE "ABRIL. 


O marquês de Pombal ex- 

ulsou os jesuitas de P.rtugal 

á mais de 150 anos. E' mes» 
mo êsse facto o motivo prin- 
cipal da sua celebridade entre 
os hodiernos jacobinos. 

Verdade seja que êle o fez 
para fortalecer o Estado, que 

drejaram, aos gritos hostis, a escols | S€ chamava então o poder rial, 
dos religiosos de 'S. José. ' | ao passo que os jacobinos o 
“ Proseguindo, tomaram rumo do celebram hoje em nome da 
convento dos Franciscanós Meno- «Liberdade». O acto do mar- 
res, apedrejando os telhados do res- quês foi o resultado duma rixa 
| pectivo edificio. entre dois poderes, da qual saiu 
” Nessa ccasião uma força de cava- vencedor o mais bem armado. 
laria da polícia alcançou os mani- Se a como for, em igto, ape- 
festantes, carregando de espada des-| Sar da diferença dos tempos, 
embainhada contra os mesmos, sendo das condições sociais e dos mo- 
Etta recebida a tiros de revolver. tivos alegados, os republicanos 
Rs Estabeleceu-se grande confusão, | Puseram novamente em vigor 
o ea sendo a muito custo dispersada a/º decreto pombalino, — salvo 
DO seunião, efectuando a policia varas|4 pena de morte cotninada con- 
sato PESE prisões. tra os expulsos que porventura 
g ERR Todos os estabelecimentos reli | FeRressassem. i 
e 5 de giosos acham-se guardados por for-|.. Há dias, em face da cordia- 
VE pie de policia. lidade reinante v da amaistia, 
| tai um jesuita, filho duma rica fa- 
míilia do Pórto, dreapangnas 
S rigosamente enfermo, pediu 
COMENTARIO ALHEIO Quê deixassem vir red na 
RSS A E tria, entre os seus, O cor- 
Numa terr: como esta emjdial chefe do govêrno, chefe 
que vivemos, longe dos rumo-|também' de numerosa prole, 
res escandalosos que dominam | sentiu o coração enternecidô, e 
certas cidades civilisadas do|para apalpar o terreno, lançou 
mundo, é rarissimo ver-se um| uma entrevista, anunciando que 
facto vergonhoso que em dadasjia conceder a licença pedida, 
ocasiões possa assumir as pro-jein caso tam especial e tam 
porções dum pavoroso escan=| sagrado. 
dalo. cs ; Apesar de doente, o sr. Afon- 
-— O Paraná, porêm, adiantado | so Costa fez levantar no parla- 
como está, não pode evitar almento uma tempestade, que 
E aunamasigas da rputgacdoo Al justo ja derribanio O duiatsiá- 
todas as suas modalidades... rio. E' verdade que osr. Afon- 
E assim, de quando em quan-|so Costa, quando ministro da 
do, o povo paranaense con-ljustiça no govêrno provisório, 
templa, estupefacto, aparvalha- permitiu que um jesuita expul- 
do, um caso triste que vemiso passasse um mês na Ilha 
demonstrar o grau de depau-l Terceira. Mas fê-lo sem escân- 
peração moral a que chegaram | dalo... e tudo está nisso. Se o 
certos homens. cordial sr. Bernardino tivesse 
A 24 do corrente, pela. ma-| deixado entrar o homen, sem 
nhã, recebi o Diario dos Cam-| dar cavaco às tropas, ninguêm 
pos, de Ponta Grossa, do dialteria reparado em tal miudeza. 

23, em o qual li com fleugma,| O partido afonsista, negociante 

mas um tanto indignado, o fa-lem anticlericalisnio de Estado, 
sá eto que a Lanterna noticia no| precisa de conservar o presti- 
aa Dá seu numero 241 sob o titulo—lgio que da venda desse artigo 
PAi |2 «Outro escandalo clerical», [he advém. 

O presado leitor de certo) Tal foi um dos principais 
achou algo de pandego no que| pratos políticos da semana de- 
ficou exarado nessa noticia,| corrida. g 
considerando a situação do ton-| Digno de nota foi também o 
surado e a daquelas que se dei-| alitamento à amnistia. Era ne- 
e xaram fascinar . por concupis-|cessario incluir nela sobretudo 

“/ 0 centes brinquedos. Escandalos|alguns abusos de autoridade, 
E RR desta natureza são normais e| que tinham ficado de tora... E, 

Ee) te em nada extraordinarios aos| como os operários se agitam, 

IES olhos dos fanaticos que con-|foi lembrado o caso de Pinto 

o: sentem suas fiihas, esposas e| Quartim, assim como o da Moi- 
Fi noivas se ajuelhem num con-| ta, prometendo ininistro tomar 
fessionario para serem arrasta-| a lembrança em consideração. 


“a das á prostituição. Pinto Quartim foi estúpida 

de SR Sempre tive horror aos con-|e arbitráriamente preso após o 

(5  fessionarios e conventos porque| atentado contra o cortejo camo- 

sei «om convicção que os frades| neano, acto por êle enérgica- 

e padres são aliciadores invete:| mente repelido; depois foi ex- 

à e tados e as freiras verdadeiras| pulso ao cabo de mais de dois 

(a ge prostitutas mascaradas, salvo| meses de detenção sem culpa 

| 3 rarissimas excepções. E' por esse| formada. (Os que, na mesma 
4 
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a motivo que não deixarei nunca|ocasião e com o mesmo pre- 
À ES de vercastar essa quadrilha fa-| texto apare te, haviam sido de- 
' natizadora, degenerada e né-| tidos foram despronunciados em 
fanda, que, apesar da evolução| janeiro último. Veio em segui- 
multisecular da hunanilsde,jda a anistia, parece que só 
continua a propagar com inex-| para os nacionais. - 
cedivel desfaçatez a degeneres-| E' evidente que a revogação 
cencia na sociedade humana...| do decreto que expulsou o nos- 
Não fica aí tudo quinto eujso amigo é da mais elementar 
tinha a dizer. O estandalo cle-| justiça, após aqueles factos. 
rical que a esse seguiu é mui-|) E o caso da Moita? Em ja- 
to mais vergonhoso, sob qual-| neiro de 1912 deu-se a famosa 
quer ponto de vista que se 0| greve geral de solidariedade com 





contemple. os trabalhadores eborenses. Ne 
A Lanterna tambem dele jájla tomaram parte os rurais de 
se ocupou. Aldeia-Galega e da Moita. Em 


"Quando: penso que ainda;certo momento, o administra- 
existem homens que acreditam! dor da Moita, Costa Cabedo, 
na castidade desses monstros de mandou intervir a lórça; ar- 
sotaina, a quem entregam es-'mou se um conflito confuso e 
posas e filhas; quando reflito intrincado; e no meio do tu- 
no atraso moral da humanida- multo, alguêm instou a macha- 
de, aclio que o aviltamento do- dadas o administrador. Quem 
“-minou as camadas sociais e que foi? Não se sabe; mas um júri 
“o clero ocupa o primeiro lugar parcial e interessado de pro- 
“na escala dos degenerados. prietários condenou 21 traba- 
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lhadores, aos quais foram apto! 


cadas pesadas penas de degrê-| 
do e de penitenciária | 


Para mais, “rialistas que ma-: 


taram autoridades e envenenar-|! 
ram fontes, em que deviam be- | 


ber tropas repub 
amnistiados. 


ge a injustiça e a parcialidade 
em favor de burgues:s, aterra- 
dos com a revolta dos seus 


“de aquelas vitimas da «justiça» 
de classe. Ao menos as que 
estão vivas, pois uma delas já 


Eapnd a Cquer Chao Fonte (7 da a y Da: o PODE, 
- DR e Rudi dy ui rat 
Essa ES GS 2 PPA BASS ME O e ns DS Tp Su) 


rem muito nessas pequenas re- 


A comemoração do 


redactor, como é que se pas: 
sam : as festas operarias de 1.º 


um dos berços da democracia 


corporados á matriz, afim de 
ouvirem uma missa. 


icanas, foram f 
1 


Seria, pois, levar muito lo: | 
servos, não pôr já em liberda- 


morreu, deixando viuva e fios. 
Esperemos que não se demo- 


parações de grandes injustiças. 
Neno Vasco. 


eme are cacete rea tan aa racer eneeme ee meeememeemmmemee neem 





1.º de Maio 


Escrevem-nos desta cidade : 
«Quereis saber, amigo sr. 


de Maio nesta cidade, que é 


brasileira ? 

Logo pela manhã, os traba- 
lhadores, após haverem dado 
salvas de bombas de dina- 
mite, para saudarem o des- 
pontar do dia, dirigem-se in- 


Essa missa em geral é adu- 
bada com uma pratica, na 
qual o celebrante explica ao 
auditorio que o trabalho é uma 
punição imposta ao hom:m, 
em virtude da falta cometida 
pelos seus primeiros pais — a 
manducação do tal fructo proí- 
bido. 

E, perorando, o prégador 
concita os trabalhadores a vi- 
verem resignados com a sorte 
que lhes coube na sociedade, 
a jamais se revoltem contra as 
classes dominantes, nas quais 
devem eles enxergar verdadei- 
ras delegadas de Deus, que é de 
Juém elas recebem a sua au- 
toridade e que eles, os opera- 
rios, não poderão fazer melhor 
negocio do que sofrerem muito 
e muito neste mundo, para 
gozarem no outro uma bem- 
aventurança eterna, ; 

Concluida .a tal missa, da 
qual saem os trabalhadores 
muito convencidos de que as 
coisas correm o melhor possi- 
vel mo melhor dos mundos, 
organizain eles uma passeiata, 
com banda de musica e correm 
a saudar as autoridades publi- 
cas, que, com solicitude, zelam 
os seus interesses. 

A" passeiata sucede uma ses- 
são civica no teatro e na qual 
o diapasão da maioria dos ora- 
dores se afina pelo do cele- 
brante da missa matutina. 

O que, em geral, ali se diz 
ao proletariado é: que a des- 
igualdade de condições é o 
principal elemento de equili- 
brio da sociedade; que pelo 
trabalho o homem resgata os 
erros inherentes á sua natu- 
reza em consequencia da des 
obediencia de Adão e Eva; 
que os trabalhadores devem 
sempre acatar os poderes con- 
stituidos em nome da socie- 
dade e que a gréve é o maior 
dos delitos que a classe ope- 
raria pode verpetrar. 

A" noite tem lugar uma ses- 
são cinematografica — que é 
a chave de ouro das festas. 

Pela breve exposição que 
acabo de fazer, sr. redactor, 

odereis facilmente fazer uma 
ideia da orientação da classe 
operaria de S. João d'El-Rey. 

Ela vê na memoravel data 
de 1.º Ge Maio apenas mais 
um dia feriado, sem se lem- 
brar de que,o fim principal da 
comemoração desse dia é afer- 
vorar o operariado no intuito 
de reconquistar os seus direi- 
tos postergados pela sociedade 
e fazer com que ele levante 
um protesto, pacifico sim, po- 
rem energico contra os esbu- 
lhos de que é victima. 

* Emfim... cada um lá sabe 
de si. 


































que a destruissem. O encarregado 
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'|A Inquisição Moderna 





AS OBRAS DE TOLSTOI QUEI- 
MADAS NA RUSSIA 


Numa casita, construida no par- 
que de Iasnaia-Poliana, tinha Tolstoi 
encerrado grande numero de evem- 
plares das snas obras proibidas na 
Russia. Dera alguns a amigos 
intimos. O facto constou á policia. 

Por morte do grande escritor, 
seu filho André e a condessa Ale 
xandra, herdeira literaria de Toletoi, 
decidiram excluir da herança é 
obras pers guidas. À condessa Ále- 
zandra mandou transportar os seus 
volumes para a .sua casa de 
Tetjatnikof; estorvavam e não pe- 
savam menos de cinco quintais. 
Foram a principio escondidos numa 
meda de feno; depois a condessa 
Alexandra, tendo que se afastar e 
não achando meio a'gum para con- 
servar a obra interdita, ordenou 





tal tarefa não teve coragem para 
isso é enterrou os livros. 

Tendo descoberto o esconderijo. 
os camponeres de Chertkof desen- 
terraram os volumes, e para 08 
subtrair á policia, expediram-nos 
para O estrangeiro, encaixotados e 
declarados como ferro fundido. Des- 

cadamente, tendo havido roubos 
no caminho de ferro, foram as ba- 

rovistadas e descobertos 
assim os volunies. 


Foram presos dois camponeses, 
Bielensko e Leschtshenko, postos 
depois em liberdades mediante 
fiança. A obra do mestre, que alguns 
corajosos tinham querido conservar 
com risco da sua liberdade, foi 
queimada pela policia. Chertkof, 
amigo de Tolstoi e fundador da 
colonia á qual pertenciam aqueles 
camponeses, foi condenado a uma 
pesada multa. à 

Na Russia, não morreu ainda a 
Inquisição, que lá continua os seus 
autos de fé. 


A “antoma om Cruzeiro 
Com o vigario 


Antes de entrar no assunto 
que vou tratar nestas linhas, é 
preciso que retroceda 20 :nos 
para a boa compreensão do 
leitor. 

A origem da nossa hoje pros- 
pera cidade, foi uma cruz er- 
guida em um bairro que tomou 
esse nome e até hoje o con- 
serva, apesar de ser cidade ha 
muito o referido local. Aí se 
fizeram inumeras e brilhantes 
festas em uma capelinha co- 
berta de capim que então exis- 
tia, e que um dia foi levada 
por uma tempestade. Ora, nessa 
epoca, já tinha sido desapro- 
priada pelo governo do Estado 
uma grande área dé terreno 
para a edificação da actual ci- 
drde, sendo nela demarcados 
diverses pontos para mercado, 
jardins, igreja, etc. Pessoas 

ue zelavam da ex-capelinha 
de Santa Cruz, foram de opi- 
nião que em vez de reedifical-a, 
deviam construir, em lugar pro- 
prio, a actual matriz. 

Isto resolvido, meteram mãos 
á obra, e esqueceram-se com- 
pletamente das legendarias, sau- 


dosas e veneradas cruz e ca- dade 


Os operarios de S. João pre-ipela. Assim ficou por muito 
ferem o stato quo que é a ser-|tempo até que alguem lem- segunda-feira, 11 do corrente, ás 1 


vidão e a humildade, a cola- 
borar com os que pugnam pelo 
levantamento da classe, 


| 


brou-se de fazer a festa da 
cruz no dia 3 de maio e no- 
mear novos festeiros pará os 


Tanto melhor para eles.» "anos subsequentes, o que'tem 
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À sido feito, ea festa realizada 
| anualmente com satisfação au 
- ailio e devoção do povo. 


|. De ha muito que os suces- 


| Sivos vigarios que aqui tem. 


jtido, fazem todo o possivel 


| ra acabar de vez com essa 


esta e arrastalla a ser feita 


-jma igreja. Porêm, como a cruz 
jconstitue uma tradição e o 





povo simples e credulo vene- 
ram-a, tem sabido resistir e 
vencer essa iná vontade e in- 


veja dos vigarios. 


Agora, no dia 3 deste, fez-se 
a festa com missa campal, le- 
vantamento da nova cruz, etc.; 
porêm quando todo o povo re- 
gosijava-se por ter encontrado 


não foi sua estupefacção quando 
depois da missa, ao serem no- 
meados novos festeiros para o 
ano vindouro, ouviram que o vi- 
gario, faltando com os mais co- 


ção, educação e civilidade, no- 
meou pessoas muito estranhas 
ás que estavam na lista para 
esse fim!... 

Ele assim procedeu porque 
escolheu pessoas á sua feição 
e com o fim unico e exclusivo 
de acabar por uma vez com as 
festas na cruz e feze-las na 
igreja á sua soberana von- 
tade 1... 

Para esse procedimento é 
precisa uma explicação: os vi- 


na igreja porque lá eles é que 
são os festeiros de facto; gas- 
tam só o que lhes convem, 
não esquecendo de reservarem 
para si o maior quinhão ! -Cá 
não acontece isso: os festeiros 
pagim-lhes seus serviços e gas- 
tam tudo o que rende de es- 
molas e leilões em divertimen- 
tos para o povo e brilhantismo 
das festas. : 

Esse vigario fazeme lembrar 
o Rodin do «Judeu Errante»: 
enquanto um dos asseclas da 
companhia de Jesus emprega 
va toda a severidade e violen- 
cia inutilmente para apossar-se 
da grande fortuna pertencente 
aos ultimos descendentes da 
Judéa, ele, pela brandura, tos 
lerancia'ie cordura tudo obteve. 
Assim fez o vigario: os outros 
seus antecessores nunca cou- 
sentiriim em dizer missa nas 
festas havidas; este, porêm, mais 
astuto e perspicaz, viu que o 
unico meio que havia para que 
as festas futuras viessem parar 
ás suas mãos era concordar 
com o povo e aten le-lo hipocri- 
tamente ao menos uma vez!... 
E assim fez! Apesar do meio 
ser engenhoso, é contudo por 
demais conhecido... 

Sua: fita queimou, seu viga- 
rio! Creia, porêmn, v. rev. uma 
coisa: sua alegria será cfemera 
e terá a duração das ruzas de 
Malherbe, com a sgravante da 
luta que v. rev. abriu para 
com o povo despresand» e cal- 
cando aos pés sua crença e 
tradição!... 

A festa será feita para o ano 
como o foi neste; poderá não 
haver missa, porêm isso não 
faz falta! Haverá reza como 
nas anteriores, serão nomeados 
novos e verdadeiros festeiros, 
e tudo correrá com brilhentis- 
mo, animação e ao contento 
do povo, estou certo. 

A outra, a sua, v. Tev. faça 
na igreja, ou onde lhe aprouver. 

Cruzeiro, 5— 535 — g14. 

Heitor Pinheiro. 


VIAGEM PELA BRAGANTINA 


Parte amanhã para percorrer 
esta linha o nosso companheiro 
cÂntonio CAbranches da “Rocha, 
que percorrerá: Cameo Largo, 
Arisaia, PIRACAIA, BRAGANÇA E 
Jaguary, visitando depois Jun- 
| DIAHY. 
| Precisamos que todos osnossos 
assinantes dessas localidades sal 
dem os seus debitos. Dizendo 
isto julgamos ter dito o neces- 
sario para que os amigos da 
iLanterna prestem todo o seu 
apoio ao nosso companheiro. 

l 


Para tratar de fundar uma socie- 
cujo fim será a: propaganda 
social por meio do cinematografo, 
realiza-se uma reunião na proxima 








* horas e t]2, no salão da Lega della 

' Democragia. à rua José Bonifacio, 
39 (2.º andar). RT 

Todos os interessados devem a ela 


comparecer. 





para fazer um homem! 





um. vigario tolerante, despido | Causa das perguntas que o sr. 
de inveja e preconceitos, qual |Padre me fez... 





: |mon:ento en: que ele se entrega- 
mesinhos deveres de considera-|va á sua Pede favorita :, ni 


garios querenr festas sómente | 














































Secção amena | 














(0) Pejpano Tonico, que ouviu 
felar da ienda de Adão, vé o 
pai voltar da rua com as calças 
e o calçado cheios de barro, e 
exclama : 


— Ih! tanto barro! Chega 


é & & 


O confessor : 


-— Não ieve pesamentos libi- 
dinosos desde a sua ultima con- 
ssão ? : 


A confessada, corando : 
— Tive, sim, senhor: por 


& & & 


A um inglez dado ao bom vi-, 
nho, disse um pandego, num 


— Beba, gentleman, beba sem 


medo, porque isso é sangue de 
Cristo. 


E o inglez entusiasmado : 


— Abençoado seja quem o ma- 
tou! 


O 1º DE MAIO 


A grando manifestação do 
proletariado 


teve consideravel concorrencia, 
apesar da chuva incessante que 
caiu durante o dia. 

Do Braz e do largo do Pi- 
ques, onde se reslizaras:; comi- 
cios parciais, veiu o povo in- 
corporado para o largo da Sé, 
onde uma multidão Je alguns 
milhares de pessoas ouviu atea- 
tamente os oradores, que foram 
diversos. 

Sobre o fito principal da 
reunião foi aprovada a seguinte 
moção : 


Os proletarios de S. Paulo, reuai- 
dos em comicio, hoje, 1.º de Maio 
de 1914, reafirmando as suas aspi- 
rações de bem-estar geral e seus 
ideais de fraternidade e de justiça 
humans, e: 

considerando que as suas habituais 
é tristes condições de salariados 
peoraram nestes ultimos tempos de- 
vido ao encarecimento dos generos 
de primeira necessidade e dos alu- 
ques de casas que as valor: 

cticias e -torpes especulações fize- 
ram subir a um custo insustentavel ; 

considerando que é progressiva a 
suspensão das obras publicas e - 
ticulares, a paralização das indus - 
trias, « aumento das horas de trabalho 
e a diminuição dos salarios ; 

“considerando que ante as suas con- 
dições tão desesperadoras, a braço 
com a fome e a miseria mais negra, 
não dispõem de outros meios de 
defesa que aqueles que lhes podem 
sugerir a união e o reciproco apoio, 

protestam contra a organização 
burgueza, contra a cumplicidade do 
Estado com os monopolizadores da 
riqueza produzida pelos trabalhado- 
res, e 

deliberaram proseguir e intensifi- 
car a agitação contra o actual es- 
tado de coisas, atentatorio ao sacro 
direito á vida. 


Contra o acto brutal da po- 
licia expulsando os companhei- 
ros Vieytes e Gonçalves apro- 
vou-se a moção se suinte : 


Os trabalhadores de S. Paulo, re- 
unidos em comicio para, comemo- 
rando o 1.º de Maio, manifestar-se 
contra a exploração é a tirania bur- 
guezas e afirmar os seus ideais de 
redenção humana, tomando conhe- 
cimento da inominavel violencia que 
vem de ser praticada contra os ope- 
rarios Antonio Filgueiras Vieytes e 
Manuel Gonçalves, expulsos ha pou- 
cos dias do paiz com o desrespeito 
ás mais elementares formalidades lg- 
pais, pois que esses homens do tra- 

alho vivi:m ha longos anos no Bra- 
sil, onde nasceram seus filhos, e: 

considerando que esse acto das 
autoridades denuncia evidentemente 
o intuito de impedir o livre desen- 
volvimento das organizações prole- 
tarias e embaraçar a propaganda dos 
principios de renovação social, dus 
quais esses trabalhadores eram pro- 
pagadores ; 

considerando tambem que & lei de 
expulsão de estrangeiros com s qual 
se pretende justificar actos dessa na- 
tureza constitue o nais frisante aten- 
tado á liberdade, ao socego e aos 
direitos dos trabalhadores para aqui 
atraidos pelas promessas liberais, 

lançam o seu veemente protesto 
contra essa violencia e convidam o 
proletariado de todo o Brasil, assim 
como todos os homêns de consciea- 
cia emancipada a iniciarem um acti- 
vo e enerfgico movimento contra 
essa brutalidade. 


A multidão percorreu depois 
o triangulo central, cantando 
hinos revolucionarios e esti- 
gmatizando a ganancia dos ex- 
ploralores do povo e dando 
vivas aos seus ideais reden- 
tores. 

Foi uma bela demonstração 
publica. 

Lamentamos que o espaço 
não nos permita ser mais mi- 
nuciosos, 
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Ainda nos restam gentenas 
de exemplares deste excelente roman- 
e que, depois de apureser, com gran- 
de sucesso, em folhetim, na Lanterwa, 
foi por A renido em proveitoso vo- 
inme de nas. 

Sobre o ad arroba interessantisei- 
mo livro, como prodação litoraria e 
como obra de combate corajoso con- 
tra a obra unefssta do celericalismo, 
já bastante aqui e em outros jornais 
foi dito 


uma larga divalgação. 

E é por isso que resolvemos reda- 
sir o seu preço pars menos de me- 
tado, vendendo- agora a 300 réis 
cada exemplar, ua redacção, e 600 
réis, registado pelo correio. . 

Para a compra em porção de mais 
de 20 exemplares, fasemos ainda mau 
sedução de 16 por cento. 

Às associações e grupos de propa- 
ganda farão boa obra divulgando No 
vais dos frades entre os sous agromia- 
dos, contribuindo assim, tambem, pa- 
ra que, exgotada a sena edição, possa- 
mos editar um outro livro. 





UM BOMMEIO DE PROPAGANDA 


Um cento de postais ilus- 
* trados por 2$000 | 


Esforçando-nos por dar o maior 
desenvolvimento possivel à nossa 
propaganda, procurando aproveitar 
todos os meios que, dentro das 
normas da nossa acção, possam 
alargar o campo de sua influencia, 
resolvemos iniciar a edição de uma 
serie de postais ilustrados, apro- 
veitando para esse fim alguns dos 
clichés publicados pela Lanterna e 
mandando fazer outros desenhos 
apropriados. | 

O primeiro postal da serie, que 
pf temos á venda, contém a expres-, 
siva gravura do mosso numero 
anterior, na qual sc vê o vampiro, 
clerical a esvoaçar ameaçadora- 
mente por sobre a incauta popu! 
lação sertaneja. | 

E' um excelente veículo de di- 
vulgação da propaganda anticleri- 





cal e ao mesmo tempo baratissimo, |. 


pois vendemos a 28000 O CENTO 
DESSE POSTAL, 

Os pedidos devem vir acompanha- 
dos da respectiva importancia. 





“DA PORTA DA EUROPA" 


FACTOS E IDEIAS 


A questão religiosa 


questão política 
A questão económica 


1911-1912 


Colecção de crónicas do nosso cola- 
borador Neno Vasco: 


Apesar do titulo — que é o das 
crónicas do nosso colaborador neste 
jornal — apenas um têrço deste livro 
é que é constituido por algumas das 
cartas enviadas para a Lanterna. O 


e err me me 


leitores. 
+ + + 


Preço, livre de porte, 38000. 








Formerim va LANTERNA qr 


CARLOS MALATO 


0S COMUNAS 


Tradução especial para 4 Lanterna” 


PRIMBIRA PARTE 
O filho de Torquemada 
CAPITULO IX 


O saque do castelo | 
de Santafierno, 


exeitando-se mutnamente; só via e) 
ouvia o dominicano, aquele que para | 
ele substituira o pai incognito, que. 
fôra seu preceptor, seu guia, seu 
mestre. t 

— (Obedecerei, meu padre, disse 
elo simplesmente. 

— Expulsai os eventureiros, os 
companheiros impios, as cortesãs 
que vos poderiam entibiar o cora- 
ção; forçoso é que vos conserveis 
de ferro para defesa da té. Expulsai 
esse franciscano ijue desonra o 
habito... E' aliás de esperar que os 
ladrões, instrumentos cegos de Denis, 
dele vos hajam livrado. 

— De facto, pensou Santafierno, 
que é feito de frei Paco? 

O que era feito de frei Paco! 
Dormia a sono solto na sua cela 
quando os salteadores, espiolhando 
todos og recantos, ali penetraram, 





acha 
Múller, 74, à Escola 
criada sob os auspícios do Comité 
pró Escola Moderna. 


resto é desconhecido para os nossos em linguagem clara é em forms per 






Escola Moderna N. 21]Es-cola 


Ensino Racionalista 


Scientificamos ás familias que se 
instalada no predio da sua 
oderna n.º 3, 


,. 
Esta Escola servir-se-ha do meto- 


do inductivo demonstrativo e objecti- 
vo, e basear-se-ha na esperimentação, 
nas afirmações scientificas e racioci- 
nadas, para que os alunos tenham 
uma ideia clara do que se lhes quer 
ensinar. = 


MATERIAS : 
As materias a serem iniciadas, s9 


gundo o alcance das faculdades de 
cada aluno, constarão de — leitura, ca- 
ligrafia, gramatica, arímetica, geometria, 
geografia, botanica, zoologia, mineralogia, 
fisica, quimica, Asi 
senho, ete, 


Asiclogia, historia, de- 


Horario: das 12 da manhã ás 4 da 
tarde. 

A inscrição de alunos acha-se aber. 
ta das 10 ás 12 horas da manhã e 
das 4 ás 6 da tarde. 





TODO O TRABALHADOR DEVE 
LER E AUXILIAR 


“A VOZ DO TRABALHADOR“ 


Orgam da Confederação Ope- 
raria Brasileira 





Pablicação quinzenal 





Conta com a colaboração dos mais 
conhecidos militantes do campo 
operario do paiz e publica inque- 
ritos, relatorios e noticias sobre o 
que de mais importante se passa 
na vida das associações dos traba- 
lhadores do Brasil e a sua obra 
de educação, de propaganda e de 
reivindicação. Ocupa-se tas'hem da 
vida obreira internacional. 


Condição de assinatura: 1 ano 
5:p000; 1 semestre, 32000. Pa- 
cotes, a 50 reis o exemplar 





Enpereço : Caixa PostTAL, 1427 — 
Rio ne JANEIRO. 





(Pode-se a reprodução desta publicagão 
aos jornais amigos do pais) 








ENTRE CAMPONESES 
de rico Malatesa 





Preços, livresdo porte do Correio 


500 exemplares ....... 608900 
300 » DS Ten DO 4:89200 
100 E O L$890> 

5o ARA EE 8000 
Avulso 300 


Não poderão ser satisfeitos os | e 
didos que não vierem acoripánihados 
das respectivas importancias. 





MENTIRAS DIVIS 7 


CARTAS AOS CRENTES 


— ms ct 


De Chacon Slciliani 


Só com estudo e ra- 
ciocinio se ciuera é 
verdade. 


E' um excelente livro de proprgan- 
da anticlerical e antireligioss, escrito 


suasiva, trazendo ns capa ums expros- 
siva ilnstração em tricromis. 

Um volume de 112 pagiras, 18H00. 
Pelo correio 18700. 





A principio, ficaram pasmados de 


assombro diante daquele homem 
que, no meio do espantoso estrondo, 
ressonando nesse castelo tomado de 
assalto, continuava a dormir. Mas 
tinham mais que fazer do que 
extasiar-se demoradamente ante se- 
melhante quadro: buscavam Santa- 
fierno para o matar, muito con- 
vencidos de que, vivo ele, não teria 
descanso enquanto se não vingasse, 

Um deles agarrou nv frade por 
um braço e, sacudindo-o rudemente, 
bradou-lhe : 

— Acorda, com os diabos | Onde 
está Santafierno ? 

— Pala on morres! 
ontro. 

A unica resposta do ebrio foi 
nm ronco sonoro, Os bandidos esta- 
vam divididos entro a irritação e 


vociferou 


o riso, Um deles levantoa o frade 
pela cabeça e outro pelas pernas. 


— VUima! duas! três! contaram 
eles. 

E deixaram-no cair pesadamente 
sobre a cama.” 

— Amen! murmurou Paco, sem- 
pre adormecido. 

Neste entretanto, por baixo dele, 
começou a correr uma onda ver- 
melha, escoando-se para as lajeas 
nuas. 

—  Matamos um frade! resmun- 
gou um dos malandrius, que con- 
servara uma vaga religiosidade. 

— Mocto não está, visto que 
fala, replicou um logico. Escutai... 

Etectivamente, Paco, em sonhos, 
— pois o proprio fim do mundo 

















ia 
Moderna N. | 


PARA MENINOS E MENINAS 
“knua SALDANHA MARINHO, 66 
S. PAULO (BELEMZINHO) 


dm stituto de -educação e instrucção 
segundo o metodo raçionalista, 
mantido pela Sociéda scola 
Moderna de S. Paulo 


Presentemente instalada em predio 
que: reune as condições exigidas pela 
higiene, a Escola Moderna n. 1 
acha-se funcionando com regularidade, 
tendo boa frequencia de alunos, cuja 
inscrição para a matricula é feita 
mediante a contribuição mensal de 

, 28000 para os de cartilha e de 4$000 
para os mais adiantados. 


dos alunos para a obra de educação 
e instrução segundo o metodo racio- 
| malista, € nesse proposito são reali- 
zadas pelo respetivo professor, todos 
os mezes, festas escolares, constantes 
de conferencias sobre assuntos edu- 
cativos e sociais, hinos é recitattvos 
escolares. 


HORARIO 


| Aula diurna: das 11 ás quatro ho 
'ras da tarde. 

: Aos sabados a aula termina à uma 
jhora ou duas da tarde, logo após á 
| volta do passeio campestre feito pe- 
los alunos. 


| Aula noturna: das sete ás nove da 
: noite, 


todos os dias, menos aos 


' sabados. 
| PROGRAMA 


O programa com que foram inicia- 
dos seus trabalhos consta de portu- 
guez, aritmetica, geografia, historia 

,€ principios de sciencias naturais. 

| Oseu programa, todavia, como está 
determinado, será ampliado de acôr- 
| do com as necessidades futuras e com 
ia aceitação que o ensino racionalista 
| for merecendo da parte dos homens 
| livres da capital 


E 


e do interior do 
stado. 
O director, 

Prot. Joho Penteado. 


eee emas rare emo comem mio cumes ui o 


Goalho liquido Halley 


| E o melhor e o mais barato: Um 
colher de coalho basta para cosgular 


em litros de leite. 
Vendas condicionaes: se não for 
melhor do que qualquer marca exis 
tente no me o moceita-se o vidro 
mesmo violado. 

DEPOSITO 
Avenida. Affonso Penna, 34 


Bello Horizonte 





ó encontrada á venda mos seguintes 
pontos : 


CAFE' CRITERIUM, largo do Rocio, 32. 
Rus Salvador de Sá, 48, esquina da 
rua Visconde de Bapucaby, engraxate, 
fius da Assemblés, 29, esquina ds 
"ai Gopqaldos Dios, 
ves , 78, ncia do 
sr, Braz Lauria, E 
Avenida Passos, 122, engraxate. 
Estação Central, com o gr. Paschoal 
Manro. 
Largo da Lapa, 112, como sr, Ja- 
amaro DRso: qo 
ruguayana, 110, esquina ds 
rua do Rosaiio, te. , 
Rua Marechal Floriano Peixoto, 60, 


engraxate. 

Avenida Mem de Sá, esquina da rua 
Lavradio, Ea o gr. Carnso Compas. 

Largoo Jarivca, 2, com o gr. 
Paschoal Trote, 

ca Marechal Floriano, 226, engra- 
xote. s 





Ea Sa sos ma 


parecia incapaz de o despertar — 
pronunciava palavras latinas con- 
fusamente inteligiveis. 

— Be... medico... vos in nomine 

do... do... 
— Dá-nos s sua benção, traduziu 
0 ladrão pio. Sempre é bom aceita-la, 
E benzeu-se convictamente, imi- 
tando-o os companheiros entre ri- 
sadas. 

Entretanto o sangue continuava 
a correr, e o frade, não mostrando 
o minimo incomodo com essa hor- 
rivel hemorragia, prosseguia no se1 
sonho bento. Sorria agora como se 
um inefavel reflexo da divindade 
lhe iluminasse o rosto, 

- E* um milagre! murmurou 
preocupado o bandido de sentimen- 
tos religiosos, 

Impressionava-o visivelmente aque- 
la manifestação do poder divino. 
Mas os companheiros eram menos 
credulos, e um deles, o logico, tendo 
irreverentemente arregaçado o ha- 
bito do frade, hbavendo-lhe levantado 
a camisa sebenta e desapertado os, 
calções, pôs á vista o corpo do 
franciscano, sordido, mas indene de | 
qualquer ferida. Não era pois da-, 
quele corpo que jorrava o rubro 
hiquido. | 
Os ladrões tiveram quasi logo a! 








assás rudemente sobre o 


| jedo o corpo do obstinado dormi- | 


pelo a de novo e desta vez de-. 


ue cantinuava a manar brotava 


MS Me cap LE . 


pedia soseriedas 
Faz parte do objectivo desta escola, | Saturnino Barbosa, Ensaio de 
tambem, atrair a atenção dos pais| Oriítica Bacionalista ........ 


& LANTEENA 


“+ 


Riblioteca da “Lanterna, 


Da 
cem es 





ido 
res- 


Só podemos atander os 
que venham acompanhados 
pectiva importancia. 


Eictratos de Jusé Nakens, 
» de Pedro Gori, 198000 reis. 
» de Cuetono Bresei, $500. 


Alegoris com o retrato de Forrer, à 


1 reis. 


- PESA A, 


Monsenhor Sylvestre de Cha- 
feaurenard, O Celibato.,... 





1$200 
8$000, ” E 
18000 20.» 





a VELA e 20 is 








Paul Lafargue, La morale 
» » borguese S600 
» s HM diritto 
“ » allogio..  $200 
Dott. G. CG. C., Guerra ail'al. 
Doi E A ERAS alo PAG o Se DS $200 
G. Pozzi, Favole ed apologhi ; 


BOCIAINTA SS scr s eee sacro e 
Oreste Ristori, Polemiche sul. 


o » PAnarchia... $%o0 
| > » Operai, non de- 
| a » PETI ses css $100 
Pietro Kropótkinc, L'agricul- 
IurA co cd TOR a e: $200 


» » 

»” o. ONES. ...... 

1E. De Amicis, Jl socialismo e 
L'eguaglian- 
E | » qa 
Consigliemo- 


$200 


8300 


$100,10, smovrevazo MAGENTA 


Coleções completas da “Lanterna 


cdpr.senta-se agora uma ex- 
celente e unica ocasião para os 
amigos da Lanterna adguiri- 
rem a coleção completa ds 
seus quatro anos de publicação, 
pois resolvemos vender as que 
ainda nos restam. 

Dispomos apenas de sete, qre 
serão vndidas a Sog, os qua- 
tro anos da presente fase, enca- 
dernadas em capa cartonapa- 

Só serão satisfeitos os pedidos 
que vierem acompanhados das 
respectivas importancias. 








LA BATAILLE SYNDICALISTH 


Interessante diario sindicalista ro 


Elisen Reolus, Evolução, Revo- E , nitisc.c.. $10D : 

lução e Ideal y perene A 18500 E. Vandervelde, Le citta volncionario. 
Luiz Balf, Greve de Ventres...  $200 PROMO Sides co tdstes ob “+... 8200] (Cláboradores: Merrheim, Mon tte 
José Prat, 4 burquesa co Pro C. Andrea, Un Sogno Cica 8100 ) , 


Hermel, Iondine, F. Delaisi, Jumea 








MAGO Es tasas ss ese rs: ) » » Jl socialismo,... | $100 x 
José Benedy, Pedras Toscas asa G. Monticelli, H primo giorno Guillaume, Malato, Laísant, S. Fa tro, 
(versos livres).............. $200 + > delsocialismo  $300 | Madalena Vernet, Griffnelhes. Jou- 
Brito Bettencourt, Catecismo sia Cissdi dE alcegio cr Has haud, Yvotot, Vigné d'Oston, eto. 
Te PTE RO Rc o RSA ' * contadint.... z 
José Rizal, Noli me tangere... E) » Le nostre Leghe Sioo Um ano 31 francos 
H. Malatesta, Programa socia- | Dott. Biel, J! socialismo per Meio ano . 1650 » 
list sta revolucionário 8100. tutti $100/8 m 2 
a- anarquista-revolucionario Rocas DE da ou na uni é MO SS : 
Prof. Saturnino Barbosa, Poema (0. G. Viani, Abbecedario 
Transcendente . . . . 0. 1800) | delleconomia Sociale ..... $200 RE ra mo 
|G. Renard, Agli Studenti... S$roo 
B. Peres Galdós, Klectra, (dra- , » o; é 
ma anticlerical em 6 actos) 14000 Leopoldo. to dO Sl ad 300 CATECISMO ATEU ATEU 
nas nu: 0 sb O o viniid Na alente, Conferenge socia à Pel 
»- Somos DRE Ss TUR SER ed $300 elo correio: 
Colhér , . css dE Bertesi, Socialismo e Re- 100 So 
Penlo Berthelcth, Evangelho da LINIONE, capo scetisoae ater $100 5 ES au A - 124000 
Hora . vv 00. $200/F. G, Paoloni, Primo Mag- Rar] d 68500 
fmerra Janqueiro, A velhice do acido ARRAES Mt $100) “25. 38500 
adre Eterno ......,4 B. Carlantonio, Le Istituzioni . 
Dr. José Oiticios, Sonetos (1908: é da Morálo. o uistos verde QadO | pila 
nes di pad A . ú cond 28000 pairando; 1 10 coman- Na redacção : 
ernando Pelloutier, do amenti della legge sociale $100 100 + cv. o : 
polos Rena Nag +  8200| Ferri e Ciccotti, Coniro lama. — 5o Eres 
0 ne, Os Bastido- . » rina milita- EE PO A : 
- ves das guerras. . . . . . 8100 Luar re (discorsi) $300 25. o +. 3800 
Pedro Kropótkine, O Comunis- »s Perla ido: 1,0! o. 4 .  $209 
mo Anarquico. Cc 520 a » ne delle spe- ; 
F. Domela Nicuwenhnis, 4 mu- » a se militari, 8300 TST Ser ta) 
lher co militarismo . . . + $100] Resoconto del 1.º Congresso LES C[EMPS NOUVEAUX 
do qr tuo tru- hoo dei lavoratori della terra... 3200 4, ÉVA BROCA — PARIS (v) 
à ; ; | EM ESPANHOL | Importante semenario comunirta- 
des ra ! R nie : e  g900! dd si costa do anarquista com suplemento literavio. 


Afonso Costa, Album . Popular 
Brasile 


creed ass ras 


EM ITALIANO 
Romanso di una Donna, Angelo 
Longaretti .. a 


Aloeste de Ambris, L' Argentina 
e FEmigrasione Haliana .. 
Antonio Labriola, Del Socia- 
PESMDO cris esa nt cas Er cia Raio 
Gaetano Zibordi, La historia 
di Federico... ,.cccccrero- 
Um laico, La politica eclesias- 


8200 
8400 
8400 


tica in Jalia...........rs 8300 
Giovanni de Nava, Delinquen- 
sa e Misticismo ........... $200 


P. Guarino, Sole: a Scacchi 


$400 
L. Campolonghi, Agione Sin- 


MICRO Ss ereto sl Eira his é 908) 8300, 
G. Stiavelhi, 7! Primo Mag- | 
gio nella letteratura ...... 8400 ' 
G. D'Amato, Airagassi felici $200 


Paul Adam, Fl figlivol prodigo 
Francesco Pucci, Il dovere di 


$200 


orpanisgonc sado pe meses $200 
F. Niccolini, Zl pane gratuito $200 
L”Asino, S. Alfonso de Liguors 


SVETAIO vs cocissebcsnso Sr aRo 8200 
Guido Podreca, Il marito Í 
» > delanima  $200 
» » Hdivorgio.. $200 
Maximo Gorki, Interviste....  $600 
» z Ft compagno $200 
» » L'uomo...... $200 
Eliseo  Reclus, 1 prodotti 
» » deli'indus- 
» » trid...... $200 
» » J rodotti 
» » della terra $200 
Leda Rafanelli, Alle madri 
SIMAO ses an sá o meadd a $200 


% 
exerga foi logo estripada e saltou 
a luz aos olhos dos invasores, 

O liquido vermelho não era sgu- 


gue: era vinho! Homem precavido, * 


trei Paco fizera da cama uma adega: 
nesse lugar segnro ri pousavam dois 
odres de couro, atestados de sumo 
de uva e destinados a favorecer os 
seus oloquios espirituais com o 
Senhor. Levantando o monge dei- 
xando-o cair de noro com todo « 
seu pêso, os ladrões tinham com 
ele arrebentado os odres. 

Do peito dos saltes dores escapon- 
s) um clamor de indignação. Der- 
ramar sangue, vá! Mas vinho! Dois 
deles agarraram novamente em frei 
Paco e levaramno através duma 
enfiada de corredores até uma larga 
janela, aberta sobre os fossos cheios 
de agua lodosa. 

— Ele gostava de beber, maur- 
murou o que o segurava pelos pés. 

— E' Deus que o castiga pela 
sua bebedice, acrescentou sentencio- 
samente o que o segurava pela 
cabeça. 

— Umal!... Duas... 

E frei Paco, balsiçado como um 
fardo, foi lançado no vacuo no 
mesmu instante em que despertava 
do seu pesado sono. 

— Jesus! berron ele, desapare- 


chave do misterio, pois que, tendo cendo na sombra do fosso. 


À agua, que tornou a cerrar-se por 


cima dele, impediu-o de dizer mais. 


Três quartos de hora depuis, dei- 


ahoco, verificaram que o liquido xavam os ladrões o castelo, depois 
de lhe haverem largado fogo, como 
propria enxerga do frade, Esta lembrança da sua visita, 


] 


libre 


samiento, por Francisco ion 8800 | Um ano 
28000 La educacion 


sexwal, conferencin * 
pela professora Raquel Ce- 
MBBNG OS ee sa CR O já 

C 8. Darrow, Crimes y Orimi- 
io a RES ERRA NAS 
Em todos os preços acima está ip- 

cluido o porte de correio, 

Folhetos a 200 réis, tfóra o porta é 
registro do Correio : 


El Romance Anticlerical, por varios 
autores. (primeiro tomo). 

El Pueblo á la Aristoerncin, por Pey 
Ordéix. 

as is Madre, por Ramon Cliea. 

emosracia y ln Inglesia, Fr 

Potvin, as EA 

La libertad de ensefianza, por Rimando 
Gonzalez. - 

Sonetos Piadogos, por varios. 


EM FRANCÊS 


Jean Grave, Léntente pow 
Faction . E Nerd (o fes 
JeanGravo, Si j'avais à parte: 
Urbain Gohier, Aux Femmes . 
M. Nettlan, La ve bit 
et la Solidarité dans la lutte 


$100 


ouvriére Pi e es > 1) 
André Girard et M. Pierrot, 1 e 
Parlementarisme contre | Atioa 
Oworiére + , cc... o $W0 
|, Pedro Kropotkine, Le Salariat  $100 
» » L Esprit ce 
| . . Révoite . $200 
! 
| E 


| 
i 





CAPITULO X 
| Em Villasequilia 


A aldeia de Villasequilla, situada 
a oito boas leguas de Toledo, era 
habitada em grande parte por con- 
versos moiriscos de. descendencia 
arabe. Tinham a tez escura e q 
cabelo preto; as suas mulheres 
mastravam-se pouco, e na igreja. 
apareciam sempre veladas. Suspei- 
tava-se que, no fuido da alma, 
permaneciam fieis ás crenças e cog- 
tumes dos seus anteprssados. Ent) e- 
tanto, como, pelo menos exterior- 
mente, cumpriam os deveres da 
religião cristã, a Inquisição não os 
perseguia; contentava-se com à 
vigilancia sobre eles exercida pelo 
cura Nocedal, homeri zeloso é 
rigido. 

Aos domingos, à igreja da aldeia, 
construção quadrangular caiada que 
se erguia á hbaira-rio, dominando 
com o seu «impanario as modestas 
habitações de barro, enchia-se de 
uma multidão silenciosa e recolhida, 
Ali se mesclavam as classes sociais, | 
desde uv rendiiro abastado e o arti- 
fico, lavados, barbes dos e revestidos 
nesse dia dos seus melhores trajes 
de velndo, calçados de couro grosso, 
até ao mendigo escurecido pelo 
suão e pela imundicia, enroupado 
nalgum trapo esburacado à cair-lhe | 
sobre as psrna; nuas. À maioria 
ocupava uma posição entre esses 
dois extremos: eram campesinos 
que labutavam de rijo e conseguiam 
ir vivendo a custo durante o ano 





ce o. « 8 franco 
Meio ano . 44» 
3: BRA ms re =P » 


$400 | eee meça e Eme 


100 FABRICA 


DE FUMOS BRAZ 


FUNDADA EM 158; 
Escusado é dizer-se que esta é a 
unica tibrica que ven:le sem 
reserva de preços. Sens preducios 
ão conhecidos em iedo q 


Estado 
Pereira & Comp. 
Avenida Rangel Pestana, 60 
-—- 8, Paulo — 





Engenho Stamato 





$100] Sem engrenagem para mosgem de 


canna com 
desastre. Privi o e premiado com 
diversas melalhas de bronse, prata e 
ouro. Progrssivamente estio se uspa- 
lhando por este vasto psiz; já luram 
adquiridos por mais de 1.00) fagsn- 
deiros que «ttestam a atilidado de:ta 
importeunte machina, Inventer e fa 
bricante 


BAPHAEL BSIAMA'TO 


Fitial, BRna ds alfandega, 194 — 
Bio de Janeiro. 


Fundição e Mechanics, Rns Santa 
Rosa, n. 2 — 8. Paulo. 


(ESSES) LSD SS CRT === eo 
+ emma eee - 


arda para óvitar 





de chicharos e de gravanços, bebendo 
ás vezes vinho e comendo carne 
nos dias de grandes festas religiosas. 

Quanto ás mulheres, exceptuando 
algumas aldeãs que andavam ousa- 
damente de cara ao léu, o que bem 
mostrava à sua origem cristã, dificil 
seria dizer se eram velas ou jovena, 


bonitas ou feias, pois 2 ciosa man- 


tilha as envolvia dos pés á cibeça., 
Só se podia ver que essa mantilha 
era de seda para umas e de Iã 
para as outras. 

A aldeir contera pouco tempo 
antes um habitante judeu — judeu 
converso, claro está, pois o edicto 
de expulsão era formal quanto a 
todos os que teimavam em praticar 
o culto mosaico. Era o velho Eleázar, 
ao mesmo tempo odiado, invejado, 
implorado e insultado, porque exer- 
cia a frutuosa profissão da yasura- 
rio. Santafierno mandaia Eleázar 
contar os seus escudos para o outro 
mundo, acto de energia que pro- 
duzira salutar impressão. Agora, 
quando passavam diante da imagem 
de pau pintado da Virgem do Car- 
mo, erigida perto da priça do 
Mercado, tinham tolos os moiriscos 
mais do que nunca o cuidado de 
se descobrir, dever cuja omissão 
custara a morte ao velho judeu, 
E quando cruzavam a casa de 
Eleázar, hoje cerrada e deserta, 
pois o judeu vivia só, os filhos dos 
antigos sectarios de Alá meditavam 
com fruto ma justa sorte do 
hereje. 

(Gantimia), 


— PARIS. 
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